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Emenda nº 1, ao Projeto de lei nº 467, de 2022
Artigo 1º - Dê-se ao inciso III, do artigo 2º, do Projeto de Lei nº 467, de 2022, a seguinte redação, renumerando o atual como inciso II:

Artigo 2º - [...]

III - Identificar sinais de mutilação e de risco de suicídio, com imediato encaminhamento a acompanhamento psicológico e médico.
Artigo 2º - Acrescente-se o seguinte inciso VI, ao artigo 3º, renumerando-se os demais:

Artigo 3º - [...]

VI - Desenvolver um protocolo para que advertências, suspensões e eventuais expulsões sejam conduzidas de forma discreta e segura, para não expor os estudantes a desgaste social e psicológico, bem como para reduzir riscos de autolesão e suicídio.
JUSTIFICATIVA
O Projeto de Lei nº 467 de 2022 institui políticas voltadas ao enfrentamento de diversas formas de violência contra crianças e adolescentes no âmbito escolar, propondo a criação de uma comissão formada por membros que atuam em alguma medida no sistema de ensino, com a missão de elaborar protocolos de identificação e de atendimento dos casos de violência.

Embora a propositura já defina a violência contra criança e adolescente como “qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, crueldade e opressão, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais, bem como a violência física, psicológica, sexual e institucional”, esta Parlamentar, a fim de aprimorar a norma, considera importante a inclusão de previsão expressa sobre a possibilidade de autolesão ou mutilação, e até de suicídio, sobretudo em razão da exposição indevida da criança ou do adolescente por ocorrências escolares.
Com efeito, estudos indicam que o nível de transtornos emocionais tem aumentado entre crianças e adolescentes, sobretudo após a pandemia da covid-19. Segundo dados levantados pelo Instituto de Pesquisa de Psiquiatria da USP em um grupo de crianças e adolescentes entre 5 (cinco) e 17 (dezessete) anos, 26% apresentam sintomas clínicos de depressão e ansiedade, os quais, se não tratados, podem levar anos depois à prática da automutilação
.

Outro estudo, realizado nos Estado Unidos em 2021, revelou que, entre os fatores de risco à automutilação, estão as dificuldades emocionais e o bullying, e que a automutilação está relacionada a uma maior probabilidade de suicídio, especialmente entre os adolescentes
.

Dessa forma, considerando que o ambiente escolar é palco para o crescimento e aprendizado de crianças e adolescentes, mas que também pode acabar sendo o local em que situações de constrangimento emocional ocorrem ou são identificadas, faz-se necessário que uma política de prevenção e enfrentamento da violência esteja atenta também a esses casos.

Destaca-se, ainda, na presente emenda, a importância de que ocorrências escolares, em razão das quais podem ser cominadas advertências, suspensões ou até expulsões de alunos, sejam conduzidas de modo a não expor o estudante de forma vexatória diante de pais e outros colegas, evitando-se, assim, sentimentos negativos que poderiam induzir automutilações ou pensamentos suicidas.

Pelas razões expostas, roga-se o apoio dos nobres pares para acolhimento da emenda ora apresentada.
Sala das Sessões, em 16/8/2022.

a) Janaina Paschoal 

� Disponível em: https://vejario.abril.com.br/coluna/fabio-barbirato/aumento-casos-automutilacao-suicidio-jovens-rio/.





� Disponível em: https://revistacrescer.globo.com/Saude/noticia/2021/06/automutilacao-infantil-sinais-podem-aparecer-anos-antes-mostra-estudo.html.
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